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DR. PET EDUCA NOVOS
BICHOS NO NATGEO

Bailarinos
explorados como
se fossem livros
é a proposta do
espetáculo
de Ismael Ivo

Televisão. Estreia

Dança. Estreia

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Biblioteca del Corpo apresenta-
se quarta e quinta, às 21 h, no
Sesc Pinheiros. Trata-se do se-
gundo resultado da parceria ini-
ciada em 2010 entre o Sesc São
Paulo e a Bienal de Veneza, que
já produziu Babilônia, o Terceiro
Paraíso, visto em SP em 2011.
Assim como o primeiro, tam-
bém foi coreografado por Is-
mael Ivo, que há oito anos diri-
ge a Bienal de Dança de Veneza
– cujo nome oficial é Internatio-
nal Contemporary Dance Festi-
val (Festival Internacional de
Dança Contemporânea). Desta
vez, Ivo programou, de 8 a 24 de
junho, 5 estreias mundiais, 5 es-
treias na Itália e 20 trabalhos
curtos na Marathon of the
Unexpected (Maratona do Ines-
perado), um espaço dedicado a
trabalhos inovadores.

Uma das estreias mundiais foi
a da Biblioteca del Corpo, justa-
mente a que abriu a Bienal 2012,
inaugurando um vínculo com o
Arsenale della Danza. Instala-
do em Veneza há quatro anos
por Ismael Ivo, trata-se de uma
formação gratuita e intensiva
de 4 meses a 25 jovens de vários
países. Seu en-
cerramento ocor-
re com a monta-
g e m d e u m a
obra, que é dan-
çada lá e aqui.

Em 2011, o Sesc
SP financiou cin-
co bolsas de estu-
dos para brasileiros participa-
rem deste projeto, mas reduziu
para três em 2012. Apesar desse
corte, o número de brasileiros au-
mentou para oito porque a Secre-
taria de Estado da Cultura assu-
miu cinco bolsas para residentes
no Estado de São Paulo. Cada

qual recebeu passagens aéreas,
alimentação, seguro saúde, hos-
pedagem e ajuda de custo duran-
te a realização do programa.

Os 25 bailarinos que dançam a
Biblioteca del Corpo proveem do
projeto educacional Arsenale
della Danza. Fizeram aulas de Re-
pertório Forsythe com Frances-

ca Harper, dan-
ças sagradas in-
dianas com Te-
rence Lewis, dan-
ça contemporâ-
nea japonesa
com Ko Morobu-
shi, dança clássi-
ca tailandesa com

Pichet Klunchun, o corpo antro-
pológico com Adriana Borriello,
e o corpo ritual com os brasilei-
ros Maria Thaís e Wellington
Campos, dentre outros.

Em entrevista ao Estado, no
café do Ca’Giustinian, endereço
da sede da Bienal de Veneza, Is-

mael Ivo declarou o seu interes-
se crescente pela educação.
“Continuo gostando de dançar,
de coreografar, de dirigir, de pro-
gramar, mas a questão da forma-
ção vem me atraindo cada vez
mais. É de uma importância mui-
to grande e pede atenção de to-
dos os que se preocupam com a
dança. Sinto que tenho uma con-
tribuição a dar nessa direção.”

Impulsionado pelo sucesso
do Arsenale della Danza, Paolo
Barata, presidente da Bienal de
Veneza, anunciou a criação do
Biennale College: “Os primeiros
passos foram dados pela dança
(referindo-se ao Arsenale della
Danza) e vão envolver progressi-
vamente todos os outros setores
da Bienal.” Famosa pela sua ex-
posição de artes, a Bienal de Ve-
neza, também atua nos segmen-
tos da Dança, Música, Teatro, Ar-
quitetura e Cinema.

Mas enquanto o projeto do

Biennale College ainda não está
formatado, o público local acla-
ma a Biblioteca del Corpo, o traba-
lho final do curso de 2012 do Ar-
senale della Danza. Segundo Ivo,
que assina a sua concepção e co-
reografia, trata-se de uma insta-
lação coreográfica, na qual os
corpos são explorados como li-
vros. “Cada qual é um livro úni-
co, com saberes que fazem parte
do conhecimento humano, mas
se manifestam de forma original
em cada um.”

Preparando-se para o retorno
a seus países, os jovens estudan-
tes declararam seu desejo de
mergulhar na carreira para a
qual agora se sentem bem mais
preparados. A aclamação do pú-
blico que lotou o Teatro Alle Te-
se, nos dias 8, 9 e 10 de junho,
alimenta, por enquanto, a ener-
gia necessária para que enfren-
tem o processo de profissionali-
zação que vai se iniciar.

DIVULGAÇÃO

BIBLIOTECA
DEL CORPO
Sesc Pinhei-
ros. Rua Paes
Leme, 195, tel.
3095-9400.
4ª e 5ª, às 21 h.
R$ 6 a R$ 24.

CORPOS DE
MUITAS LEITURAS

25 JOVENS DE VÁRIOS

PAÍSES FORAM

FORMADOS EM

QUATRO MESES
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Dupla. Rossi e sua Estopinha

● Formação
“A questão da
formação vem
me atraindo
cada vez mais.
É de uma im-
portância mui-
to grande. Te-
nho uma contri-
buição a dar
nessa dire-
ção”, diz Ivo

Toda quinta no Estadão.

Original.
Trabalho do
Arsenale
della Danza

Alline Dauroiz

Pequeno, branquinho e fofinho,
Scooby é um lobo em pele de lha-
sa apso. Já o basset Churros se
divide entre espantar visitas e fu-
gir pelo bairro. Casos perdidos?
Alexandre Rossi, zootecnista
apelidado de Dr. Pet, garante
que não. “A gente muda o cachor-
ro por meio do comportamento
das pessoas”, diz o apresenta-
dor, no primeiro episódio do no-
vo programa, Missão Pet, que es-
treia hoje, às 22h30, no NatGeo.
Já no próximo dia 3, a atração pas-
sa a formar um “bloco pet” na
grade de terça à noite do canal,
com a estreia de O Melhor Amigo
do Cão, às 21h25, nova série de
César Millán, mexicano famoso
como O Encantador de Cães.

Conhecido por amestrar de
peixinhos a borboletas para fil-
mes e comerciais, Rossi também
vai levar para a TV paga sua habi-
lidade em ensinar animais não
domésticos – algopouco explora-

do no programa dele na Record.
Nos 13 episódios que com-

põem a primeira temporada da
série, o zootecnista vai amansar
um elefante no zoológico de Ita-
tiba, no interior paulista, além
de tratar problemas comporta-
mentais de furões, de um tigre,

um papagaio e até Cuta, a maca-
quinha prego do jogador do Co-
rinthians Emerson Sheik.

Entre as dicas valiosas de Ros-
si, pelo menos para quem tem
cachorro, estão broncas aliadas
a um “susto” – que pode ser um
borrifo de água no focinho ou es-
touro de uma bexiga. Tudo, cla-
ro, seguido de uma guloseima ca-
nina quando o animal obedece
às novas regras. Após ensinar
boas maneiras aos bichos, Rossi
volta ao lar para conferir se os
donos fizeram a lição de casa.

“Com o passar do tempo, as
pessoas tendem a se acomodar
(na reeducação dos animais), o
que não é bom, porque os proble-
mas podem voltar ou, pior, o cão
pode pensar que tudo não pas-
sou de uma brincadeira”, diz.

Ainda que Rossi tenha treina-
do seus peixinhos na infância pa-
ra pedir comida tocando um si-
no, ou ter feito de sua antiga ca-
chorra, Sofia, o primeiro cão no
mundo a usar um painel eletrôni-
co para se comunicar, Rossi nega
ter um “dom divino” para lidar
com os animais. “Prefiro acredi-
tar que é minha postura e muita
técnica que fazem com que os
animais se acostumem mais
com os humanos.”


